	Projeto de Estágio Interno Complementar: Editoração de textos acadêmicos

	2- JUSTIFICATIVA

A demanda das avaliações institucionais por publicações docentes e discentes tem gerado uma sobrecarga muito grande sobre o corpo docente. A produção dos artigos para publicação carece de revisão técnica (feita por especialista), revisão gramatical e editoração eletrônica. Tais tarefas se acumulam sobre o docente, uma vez que a mão de obra disponível no mercado não se mostra qualificada. Por isso, temos pretendido, através deste projeto, iniciar a capacitação de profissionais para a revisão e editoração de textos acadêmicos, inclusive na orientação dos projetos finais de monografia.

	3- OBJETIVOS

· realizar a revisão gramatical de textos acadêmicos encaminhados para publicação

· analisar e assimilar a formatação dos textos acadêmicos

· editorar eletronicamente tais textos

· fazer uma leitura crítica da função do preparador de textos

· qualificar mão de obra especializada

	4- CURSOS-ALVO
	5- QUANT. ALUNOS
	6- JUSTIFICATIVA 

	Letras
	01
	Para ser diretamente vinculado não só ao curso, mas, sobretudo à subárea de especialização técnica, que demanda domínio do vernáculo.

	7- PLANO / MÓDULOS DE TREINAMENTO 

Módulo I - Expressão Lingüística no Texto Acadêmico; revisão gramatical; norma padrão e jargão técnico; registro formal; formatação/estruturação.

Módulo II – Editoração Eletrônica — exploração do MS Word; exploração do Page Maker; operação com imagens e tabelas; diagramação.

Considerando a necessidade de barateamento dos custos e otimização dos meios de divulgação dos textos acadêmicos, verifica-se a premência de mão-de-obra capacitada para operar com programas de editoração eletrônica. Os softwares mais usados são o MS Word e o Page Maker. O primeiro é acessível a qualquer usuário, pois não oferece grandes dificuldades, logo o treinamento neste software é avançado e se destina a explorar a recursos como: criação e aplicação de estilos, sobretudo para produção de índice automático; produção de gráficos e tabelas; inserção de figuras e objetos. Gerenciamento dos recursos automáticos como revisão ortográfico-gramatical, para evitar que os erros do software alterem os textos comprometendo suas formas e estruturas lingüísticas. O segundo (Page Maker), software profissional para destinado precipuamente à produção de livros, revistas, etc, requer treinamento muito específico, uma vez que se mostra totalmente novo aos olhos dos usuários que se sentem obrigados a produzir, por exemplo, arquivos do tipo PDF. Trata-se de um programa digital de muitos recursos, portanto demanda treinamento que não se consolida com menos de um ano de treinamento.

Em ambos os programas digitais, visa-se à preparação do estagiário não só para o atendimento imediato das demandas internas ao programa (produção de publicações junto ao Projeto Publicações Dialogarts) e orientação das monografias finais de curso e mediato das demandas externas relacionadas ao mercado de trabalho editorial.


	8 -Fundamentação teórica

A coordenadora do projeto é especialista em produção de textos (Líder do Grupo de Pesquisa Semiótica, Leitura e Produção de Textos – CNPq), atua como professora de Metodologia Científica (dentre outras disciplinas) no curso de Especialização em Língua Portuguesa (desde 1996), é docente de turma de Português VIII (que se ocupa da produção da monografia de final de curso é co-organizadora do livro A Redação de Trabalhos Acadêmicos: Teoria e Prática. 2ª ed. 2ª tiragem. Rio de Janeiro: Eduerj, 2004. Verifica-se assim o engajamento da docente-pesquisadora na produção do texto acadêmico, o que a leva a tentar aperfeiçoar recursos humanos para atuarem como suporte nesta modalidade de produção.

Os pressupostos teóricos na produção dos textos em questão vêm sendo subsidiados pela teoria da iconicidade extraída da semiótica de C.S.Peirce (1839-1914) a partir do que o estagiário recebe instruções acerca da composição lingüística dos textos acadêmicos e seu compromisso com a legibilidade. Associa-se a isto a indispensável especialização lingüística do estagiário, no sentido de burilar seu domínio vernáculo no nível do uso formal escrito associado ao jargão das áreas e subáreas (Letras, Lingüística e Semiótica) contempladas pelos textos com que se lida ao longo do projeto. Verifica-se, portanto a iconicidade textual nos seguintes planos: 1 – iconicidade diagramática (no projeto visual do texto e na estruturação dos sintagmas); 2 – iconicidade lexical (discutindo a seleção dos itens lexicais ativados no texto); 3 - iconicidade isotópica (extraída das duas anteriores e funcionando como trilha temática para a formação de sentido); 4 - alta e baixa iconicidade (considerando as estratégias sígnicas voltadas para a eficácia ou para falácia textual); 5 - eleição de signos orientadores ou desorientadores (definindo as intenções de univocidade, ambigüidade ou equivocidade inscritas no texto) — (cf. Simões, 2004 – relato na XIX ENANPOLL, UFAL).

Ademais o estagiário é instruído acerca dos modelos de indicações de fontes bibliográficas e formatação de notas de rodapé e de fim.)

	9 -Metodologia

Por meio de encontros semanais de orientação e trabalho diário de treinamento acompanhado, a estagiária vai preparando textos a serem editados nas Publicações Dialogarts e na orientação dos graduandos na preparação de suas monografias, neste caso, apenas no que concerne à diagramação textual e à aplicação de estilos do MS Word.

O estágio segue apoiado em bibliografia técnica específica para a produção do trabalho acadêmico.


	10 - Plano de Trabalho do Bolsista e Cronograma de atividades  -  2005 -

	Atividades / meses
	fev
	mar
	abr
	mai
	jun
	jul
	ago
	set
	out
	nov
	dez

	Aperfeiçoamento do Módulo I


	Leituras, fichamentos e discussões técnico-teóricas
	
	
	
	
	
	
	

	.
	
	
	
	
	preparação lingüística de textos

	Aperfeiçoamento do Módulo II


	Práticas de computador assistidas

	
	Ampliação de domínio do MS Word
	Iniciação no Page Maker
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	editoração eletrônica de textos
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	12- SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO A SER IMPLANTADA
Reuniões semanais para acompanhamento da produção realizada pelo estagiário.

	13- PREVISÃO DE  DURAÇÃO DO PROJETO

01 ano (com previsão de renovação) – 2005

	14- COORDENADOR DO PROJETO / PROFESSORES PARTICIPANTES
Coordenação: Darcilia M. P. Simões - 31692-7

	15- LOCALIZAÇÃO NA UERJ

UNIDADE / COMP. ORG. RESPONSÁVEL: ILE

DEPARTAMENTO /SETOR: LIPO / Língua Portuguesa

LOCAL DE DESENVOLVIMENTO DO PROJETO: ILE

TELEFONE PARA CONTATO: (021) 8187 1574 — 2720 5270 — 2587 7701

E-MAIL: darcilia@simoes.com
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